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l N F O R M E D E G E R E N C lA

E J E R C l C l O E C O N Ó M lC O 0 1 l 2

Q u it o , 0 9 d e m a n o d e 01 l T

A lo s S e ñ or es A cc io nis ta s C o m pa ñí a
C O N S E R D E M l L L E N l U M S . A .

C um pl ien d o co n l o es ta b lec ido e n lo s E s ta tuto s d e la C o m p a ñí a y N o rm as d e la S u pe ri nte nd e ncia

d e C om pa ñí as , pr es e nt o u n info rm e té cni co s o bre e l e nto rn o m ac roe co nó m ico y em p res a ri a l e n

q ue s e re aOiz a ro n n ue s tra s activ id a de s , a s i m is m o a ge st ió n inte g ra l e n c ua nto a a cc io n es

d esa r ro lla da s y re su ltad o s fin a ncie ro s a lca nza d os e n e l ej e rcici o eco n óm ico 01 O2 po r m i
r ep re s e nta da la c o m p a ñ ía C O N S E R D E M l L L E N l U M S .A .

R E S U M E N M A C R O E C O N 2 M l C O

E n e l 0 1 l 2 , e l p re c io i nte rn ac ion a l d e l p et ró leo ca y ó p o r s eg u ndo a ño co ns ecut iv o : r eg is tra n do u n

p re c io p ro m e d io d e $ V W ,2 1 po r ba rr il, f re nte a lo s $ W 9,XW d e l 01 OY . A nt e [a dis m i nu c ió n d e lo s

i ng re sos f isca le s e l G o bi e rno N aci on al n o o pt ó po r u na co nt ra cc ió n e qu iva le nt e d e lo s g as t os , s ino
p o r lo co n tra ri o co ntr a tó m a y or e n de u da m i ent o e xt e rno .

E l te r re m oto de a b ri l d e 0 1 O2 , ca us ó v íc tim a s y d a ñ os e n inf ra es tru ctu ra , p er o de bi do a la ba j a

p a rt icip a ció n d e la zo na afe ct ad a e n e l P l B na ci on a l so lo tu vo u n e tect o m a rg i na e n la e co no m ía .

D eb id o a l d e cre c im ie nto de la i nv e rs i ón y es ca s o co ns um o d e los ho ga r es , e n e l 0 1 O2 , la
c o n tr a c c ió n cfe l P lB s e u b ic ó e n V ,_Y % .

La re ces ió n s e r efle j ó ta m b ié n e n la ca íd a de l e m ple o ad ec ua do a niv e l u rb a no y e n la ba j a

i nf la c ió n qu e a d ic i em b re 01 O2 , s e u bicó e n O , l 0 oro. G ra c ia s a la fu e rte co ntra cc ió n de las

i m po rta c io nes , e n e s te a ñ o , la ba la nz a co m e rc ia l re g is trÓ u n s up e rá v it ; m i e ntr as , pa ra e 0 1 O X , la

C o m is ió n E co n ó m ica p ar a A m e ri ca L a tin a y e l C a r ibe (C E P A L) es p e ra q u e s e p rod uz ca u n

crec i m ie n to le v e m e n te p os itiv o d e a lre d ed o r de l O,V ' o y u na i nf la c ió n d e l O ,Y oio.

La s pe rs pe ct iv a s y d e saf ío s in m ed ia tos q u e s e v is l um br an pa ra el 01 OX , se e nf oca n a l m e n os h acia

tJa la nc e a r e l p res up u es to d e l E sta d o , re to m a r u na s e nda d e c r ec i m ie nto , ( ee st ru ct ura r la d e uda

p ú bli ca , g e ne ra ció n d e e m p e o y co nfi a nza en los a g e ntes e co nó m ic os .

A co nti n ua c ió n s e d es ta ca n a lg u no s a s p ecto s m ac roe co nó m i cos re Oev a nt es d e la eco n om ia

e c u a to ria n a q u e tuv ie ro n lu ga r d Li ra nte e l 0 1 t 2 .

l . E N T O R N O M A C R O E C O N Ó M lC O

La d eu d a p úb li ca e cu ato ria na se rá u no cfe los pr inci pa les d e saf íos e co nó m i cos q ue el pró x i m o

g o bie rn o enf re nta rá . D e sde e l 0 1 1_ , la ne ces ida d d e fi na n cia m ie nto gu b er na m e nta l incr em e ntó
s o s t e n id a m e n t e e l e n d e u d a m ie n t o . T a n t o e l s a ld o d e d e u d a in t e r n a c o m o e x t e r n a s e h a n

i ncr em e ntad o , a s í t e ne m os q ue a di cie m bre 0 1 O2 su pe ró lo s $ V_ .OOO m i llo n es (2 Yoio ex te r na y
V Y% i nte rn a ) . V e a m o s m á s a d e la n te a g un os ind ica d or es m acr oe co nó m i cos .

  E v o l u c i 2 n d e l P l B y R e c a ud ac i ó n F i s c a l

La tas a d e cre c i m ie nto d el P lB , tuv o un im po rt a nte re p unte du ra nte e l p e rí od o 01 f O a l 01 l W , s in

e m b a rgo , d e bid o a la re d ucc ió n d el pr ec io i nte rn a c io na O d e l ba r ri l d e pe tró le o , la a p re c iac ión d el

dó la r y m a c ro d eva lua cion e s d e la s m o ne da s de lo s p a ís es ve ci nos , de cre ció , l leg a nd o a una ta sa
de -0 ,O2 ' o e n e l 0 1 OY y d e -V ,_ Yoio pa ra e l 01 O2 ; o bs erv e m os a co nti n ua c ió n .



C U A D R O l

T A S A D E C R E C l M l E N T O D E L P l B
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A N O T A S A D E

C R E C lM l E N T O o,

F u e n t e . B a n c o C e n t r a l d e l E c u a d o r

Si bien, 3as condiciones del mercado internacional afectaron con fuerza a la econo mía ecuatoriana,
también se sumaron ios efectos del actual modelo económico, doncie se favoreció la generación de
em pleo a través de l sector público, sin enfocars e en políticas que brinden ince ntivos necesa rios

para motivar un empleo productivo desde el sector privado, constante incremento del gasto
público, escasa inversiÓn extranjera ($ 3 41,7 millo nes a l tercer trimestre 123:; 7;,692ib menor a l

com pro me te r una e xpa ns ió n de la inv ers iÓn n acio na l y fo rá nea .
12l 9), sumado a las frecuentes reformas tributarias que no ha n ayudado a brindar confianza y

Sin embargo, de haberse firmado el 3 3 de noviembre de 123:, un acuerdo multipartes entre la
Unión Europea y Ecuador para la desgravación de al menos 1.9:9 partidas, los resultados se
observa rá n en e l mediano plazo . La s perspectiva s económicas 12t 8, sum ado a la e lección de
nuevos digna ta rios, permite inferir un a ño dif íci l para e l sector real de la econom ía con una deuda
e x te rn a q u e bo rd e a e l 7 2 olo de l P l B , v é a s e c u a d ro 1 .

C U A D R O 1

R E L A C lÓ N D E U DA P ÚB L lC A - P lB
M i le s d e m illo n e s d e d ó la re s

A ñ o D eu d a P lB D eu d a/P lB ' o

1232 34.47 :6.:O 36 ,38
1 2 3 l l 7 .9 : 86 .42 3; 4 :

1231 3;.:9 ;8.62 1 3,11
1 2 l 4 11 .;9 69 , l 4 1 7 2 f

12 37 42 .37 321 .16 1 6 7 8

12 39 41 .88 322 . l ; 4 1 8 3

1 2 3: 4; .37 6: 11 46 :7
F u e n t e : M i n i s t e r io d e F i n a n z a s

Debido a la recesión, los logros alcanzados por el actual gobierno se verán empañados, esto
implicaría un retroceso y pérdida, especialmente en términos sociales, sabre todo lo logrado si las
condiciones económicas persisten y el nuevo gobierno toma medidas que afecten especialmente a
s e c to re s s o c i a le s m á s v u ln e ra b le s .

En materia fiscal, según el SRl en el 123:, se recaudó $ 34.4;; millones que represent: un
decremento del 7,672' . respecto al 123S. La recaudaciÓn 1238, dependerá de la política fiscal que
tome el nuevo gobierno, lo que afectará al presupuesto anual que estará también supeditado a los
ingresos petroleros estimados para el 1238. (Promedio barril de petrÓleo, 123 presupuesto 8, $
7 1 ,OO).

'
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 l n f la c i ( n , D es e m p l e o y S a la r io M i n i m o V it a l N o m i n al

V ea m os e l co m po rt a m ie nto de es to s in di cad o re s

C U A D R O =

T A S A S D E l N F L A C l Ó N Y D E S E M P L E O

A N O T A S A D E

lN F LA C l Ó N

DA

lN D lC A D O R E S L A B O R A L E S
S A L A R lO

M l N l M O

V l T A L

N O M l N A L

F G l O = .= =

F G l l I .J K

F G K F J . t (

F O K = F .L G

F G K J = .( L

F G l I = .= M

F G K ( l . K F

F u e n te : l N E C y B C E

N o t a : h a y u n a c a t  o r i a d e o c u p a d o s n o c l a s i fl c a d o s q u e n o s e i n c l u ye e n lo s i n d i ca d o r e s la b o r a l e s

E M P L E O

A D E C U A D O

J J , L

J I , I

J ( , I

J L ,S

J S =

   J(, I

J K , F

E M P L E O

l N A D E C U A D O

J S ,J L

J S .( L

J L . K(

J L .L L

J ( .( S

J M ,O S

I= ,O J

L a ta s a d e inf la c ió n FG K( s e u bicó e n K , l F% . b as ta nt e m e no r a la FG K I d e =,= M% % ; v a ria c ió n q u e

p u ed e ex p lica rs e co m o r es u lta do d e un d ec re m e nto de la d em a nd a d e b ie ne s y s e rv ic io s e n Ka

e co no m ía . E l d es e m p leo e n e l F G K( ce rr ó con e l I ,F GG , m ay o r a l F G K S e n O,J= % ; m ie ntra s e l

s a la rio m í n im o v ita l F G l ( , t uv o u n i ncr em e nto d e l = ,= SG  res pe cto a l F G K S (e l m e no r inc rem e nto

d e s de e l FG KG) . S e g ú n la C E P A L , pa ra e l F G KL , s e e s tim a u na in fla c ió n a nu a l d e l K,I oio.

  P r e c io d e l C r u d o E c u a t o r i a n o

E n el cuadro J, observamos el comportam iento del precio del barri l de petróleo W T i' desde el
F G KG ; e l v i ol ent o d e sp lo m e de l p re cio int er na cio na l se p rod uj o a pa rt ir d e j ulio F G KJ ha s ta

di c ie m b re F G KJ , d o nd e e l p rec io d el ba r ril ca y ó d e $ KG F ,M L a $ I S ,I G , eq uiv a le n te a - JF , l (% . E l

pr ec io p ro m ed io de l ba rr il d e pet ró le o F G K( f ue FS ,OOoio m en o r a l de FG l I . P a ra e l FG KL , s e es pe ra

un b a r ril p ro m ed io d e $ I I ,OO.

C U A D R O J

P R E ClO AN UA L P R O M ED lO P ET R Ó LE O (W r l)

A Ñ O P R E C lO P E T R Ó L E O U S $ B a r ri l

F G l O L S ,= (

F G K K S I .O =

F G l F S J , KI

F G K = S L ,M L

F G K J S = , l L

F G K I J M ,L J

F G K ( = J ,( G

F G K L I I ,O O

N o ta : p r e c io p r o m e d i o p o n d e r a d o - B C E

FG l L : se g ú n t i r m a s c o n s u l t o r a s in te rn a c io n a le s .

K F ij ad o e r  ba s e a l ma rca d or e s tad o unid e ns e W es t T ex a s lnte rme diat e (W T l) cu yo d if eren cia e s tab lece P e o ecua do r
m e n s u a l m e n te .

~r



De p ó s it o s y C o n fi a n z a B a n ca r i a

A nov iembre 789:, la liquidez del sistema financiero privado se incrementó; el tota l de depÓsitos
fue de $ 7C.EFG millones, equiva lente a 9E,78Oib mayor a noviembre de 789C. Los de depós itos
mayor peso fueron los monetarios , con $ G.CEF m illones, un l J,OO% mayor que el año pasado. Le
sigue n los de pós itos a p laz o , co n $ J.ECG m illo ne s; y los de a h orra , co n $ O.EFO m illo ne s.

N o o bsta nte , e l c re d ito ge n era d o de sd e e l s iste m a fi na nc iero no ha crecid o a l m is m o ritm o E l

sa ldo de la ca rtera bruta sumó $ l G.:CG mil lones a noviem bre de 7O9 :, m enor en 9 F,OJ% ,
re spe cto a nov ie mbre 78 9C con un c rec imie nto me nsua l de a pe na s 9 ,: ko, como res u lta do de una
ba j a d e m a nda d e c réd ito s . V é a s e C ua d ro C.

De la s ca ptac iones a pla zo, hubo un a umento anual en la participa ción de los depósitos de F9 a G8
días y de Gl a 9J8 días en un O,C 8  y l .: %o, en su orden. Mientras que los depósitos de l a F8
dias. de 9 B9 a F:8 días y de más de F:9 días redujeron anualmente su participación en O,C, O,F y
9 ,F pu nto s p or c ent ua le s .

C U A D R O C

r OTA L DE P S lT O S V C A RT E R A B R Ur A

T ota l d e pós itos C a rte ra br uta
m i llo n e s m il lo n e s

N ov ie m bre 78 9: 7 C .E F G l G .: CG

Nov ie m b re 78 9C 7 9 .J 7 O 7 7.: 9J
F u e n t e : A s o c i a c i ó n d e B a n c o s P r iv a d o s d e l E c u a d o r

E l índice riesgo pa ís , registrado a diciembre 789: fue de :EO puntos , GC,OCqb menor a l 789C. S in
embargo, si consideramos otros pa íses de la región. excepción de V enezuela (7.9EC), tenemos
que: A rgentina (EOF). C olombia (798) y Perú ( l :7). Pa ra esta r en una situac ión de a cceso a
creditos internacionales y atracciÓn a la inversión e)<tranjera directa. el índice deberá estar aún más
bajo. Recordemos que las últimas emisiones de bonas se ubicaron entre G% 98.OC% . Y

l l E N T O R N O E M P R E S A R l A L

C U A D R O :

p l B s E c T o R D E L A c o N s T R u c c l: N

A N O C O N S T R U C C l

7 8 98 F ,E 8

7 8 9 9 9O .: 8

7 8 97 97 ,7 O

78 9F J,F 8

7 8 l E O,F 8

78 9C - 9, 98

7 8 9 : -7 . 9 8

F ue n te: R ev ista M u n cto Co ne tru ctor. Ma rzo 78 9:

Respecto del PlB, el sector de la construcciÓn mantuvo en el 7O9E un crecimiento del O,F8% ,

de l .98q:; y , pa ra el 78l : un dec re cim iento del 7,98.
menor a la tasa de crecimiento 789 F del J,F8% ; mientras que, en el 789C, hubo un decrecimiento

P



Índice de Confianza Emp resaria l:
D e l es tu d io m e ns ua l d e op in ió n e m p res a ria l, e la b or ad o por e l B C E , q ue a ba rca l .OOO g ra nd es

e m p re s a s d e la s ra m a s d e activ ida d : ind us t ria , co m e rc i o , con s tru cc ió n y s e rv ic ios , te ne m o s los

s ig u ie ntes re su ltad os de l ín dice d e c onf ia nza e m p re sa ria l qu e s inte tiza las ex pe ct ativa s d e los

e m p res a rio s re sp ecto d e la s it ua ció n d e su e m p re sa y d e l pa ís e n g e ne ra l .

l n d u s t r i a

E n d icie m b re d e CDEF, e l lC E ind ust ria l au m e nt ó e n ED.E p u ntos res pe ct o d e l m e s a nte rio r,

u bicá nd ose e n E ,HH I .O pu nto s . E l c iclo d el l C E i nd us tr ia l se u bi có O. l % or so b re su t e nd e nci a de
c re c im ie nto d e la ra o pla z o ^

C o n s t r u c c i F n

E l lC E d e la ra m a de la c o ns tr uc c ión e n d ic ie m br e d e CD EF v a r ió d e m a ne ra n e ga tiv a e n

p unt os re spe cto d el m e s a nter io r , lle g a nd o a s itu arse e n ILM.N p un tos . E l c icio d e l lC E
c o n s t i u c c ió n s e u b ic ó C .N % o r d e Oa 'o d e la t e n d e n c ia d e c r e c i m ie n t o d e la r o la z o .

l O .I

d e la

S e r v i c io s

E n d ici e m b re de CD EF , e l lC E de l se ct or se N icio s a um e ntó e n T .S p u ntos r es pe cto d e l m e s a nte rio r ,

u bicá nd os e e n NNN.H p u ntos (g ráf ico I). A la ve z, e l ciclo de l lC E de los se rvicio s s e u bicó un Loio
o r d e b a  o d e la t e n d e n c ia d e c r e c i m ie n t o d e la r o la z o .

C o m e r c i o

E n d ic ie m bre d e C D l F , e l lC E d e l s ecto r co m e rc io fu e d e l ,M DS .H p unt os , re g ist ra nd o u n in cre m e nto

d e E N.I p un tos res pe cto d e l m es a nte rio r (gráfico M) . E l ciclo de l lC E d e t com e rcio se u b icó E .Moio
o r d e b a o d e la l í n e a d e t e n d e n c ia d e c r e c i m ie n t o d e la r o la z o .

C o m e n t a r io . 

E l nd ice d e C o nfi a nza E m p re sa ria l G l ob al a d icie m b re CD EF , reg is tr ó E ,C DO p u nto s , re p res e nta nd o
un i ncr em e nto d e H .S p unto s en (e la ció n a l m es a nte rio r , va r iaci ón q u e se ex pli ca p or lo s ca m b ios

po s itivo s e n los lC E de tre s d e lo s cu atr o se cto res e c onó m icos a n a li zad o s : in du s tri a , co m er cio y

serv icio s. S in e m ba rg o , la te n de n cia d e cre cim ien to de la rg o p la zo so lo se o bse rva e n e E se cto r d e
la i n d u s t r ia .

A lgu n as R ec om e nd aci o nes q u e e l sect or priv ad o d e be rá t om a r en cue nta pa ra e l a ii o C D EH .

 

 

 

T ra ns fe re nci a de cos to s lab o ra te s in n ece sa rio s a l p rec io fi na l d e bie n es y se rv icio s : la

co ntr acc ió n d e g a st o d esd e l os h og a re s no pe r m íte i nc re m e nto d e p re cio s .
R ed uc c ió n d e la r ent ab ilid a d e s p er ad a e n lug a r de pé rd id a d e c lie nte s .

C uid a do d e la liq ui de z e n u n co ntex t o d e ret raso d e pa go s y re s tr icc ió n d e c ré dit os d e sde la
b a n c a .

l  l . lM P A C T O AAA C R O E C O N d M rC O

La a ctiv id ad eco n óm ica em p resa ri al d e C o ns erd e M il le niu m S .A . a p ortó a la e co no m ía na cio n al e n
lo s s ig ui en te s i u b ros ^
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El pa go de im puestos re specto a l tota l de ve nta s re prese ntó e l l 5,57% : m ie ntra s , la contrata ción

de servicios de transporte, contratistas de obra , alquileres, seguros, materia prjma y otros al llegó
> ? ,? >  d e l tota l d e la s ve ntas d e t pe rí od o .

C UMPL lAlllENT O DE LAS DlS POS lClONE S >M l 5 D E LOS AC ClONlST AS , A S PE CT OS
A D M l N l S T R A T  V O S Y O P E R A T lV O S

L a a dministra ció n , cu mplió co n las d is pos icio ne s a co rdadas e n la Ju nta G e ne ra l de A ccion istas de

a br il >M S5 , de la s ig ui ent e fo rm a .

 Distribución a los accionistas del UM% de las uti lidades generadas en et ejercicio eco nómico
> M SV y e l r Oo5 c o m o u ti lid a d e s re te n id a s .

D is tr i b u c ió n d e d iv id e n d o s > M l V  

La ad min istra ció n cu m plió co n la reso lu ció n ado pta da e n Ju nta G e ne ra l de A ccio nista s de a bril
>MS 5, cance la ndo e l UM' o de las ut ilida de s genera das en el >MS V, ex ce pto los divide nd os de uno de
los accionista s que a l c ierre de l >MS5, se ma ntiene com o cuentas por pa ga r por $ U?.VYS .

E a u iDos i nd us tr ia les '.

E l Y de septiem bre del >Ml V, se realiz ó la co nsulta a l S istema de R entas lnterna s, S R l, en el
s entido, si procede e l benefic io tributario de reducción de SM puntos porcentua les de la ta rifa de l
im puesto a la renta por ha ber rea lizado la ie inversión de sus utilidades en la fabricación de los

equipos móviles destinados con exclusividad al arrendamiento a clientes de la industria extractiva y
que const itu ir ía n pa rte de l proc eso productiv o de la e mpresa .

El SRl no se pronunció sobre la citada consulta, Conserde Millenium S.A . cumplió con el
incremento de ca pital y reforma de estatutos que consta en el Registro Mercantil con inscripción No
YUS> de >> de agosto del >MSV, documentos que reposan en el Libro de Acciones y Accionistas de
la e m p re s a .

Ai no haber respuesta del SRl, Conserde Millenium S.A. realizó un ajuste en de de concepto pago
impuestos a la renta por el período >MSY, cancelando en septiembre >Ml 5, el valor de $ Y?.l ?5,
i n c lu id o in t e re s e s .

S is te m a inf o rm át ico ad m in is tra tiv o f in a nc ie ra de r od u cc ió n^

Conserde Millenium S.A., mantiene interés en implementar un sistema informático que integre

s o lu c jo n e s o fe rta da s n o c o n v e n c e n t é c n ic a m e n te .
todas las áreas técnico/administrativas, sin embargo, los costos son representativos y las

Se está optando por aplicar un sistema moderno para presentación de proyectos a través de la

f un c io na c on s ot tw a re E x c e l c o n lic e nc ia W in do w s .
formulación de presupuestos y piecios unitarios, el sistema informático se denomina Pro-Excel y

La integración tecnico/administrativo se ejecutaría a través de la modalidad denominada ofimática.

  T ra n s a c c io n e s c o n a rt e s re la c i o n a d a s  

El 7 de diciembre de >MS 5, en Junta General Extraordinaria de Accionistas la Compañía Conserde
Millenium S.A. resorvió subrogar en las obligaciones que la empresa relacionada Omegaoportunity

mantiene con algunos acreedores y de este modo sa¡Ldar ¡La cuenta por pa gar que Conserde
S . A .

Millenium S .A . mantenía con Omegaoportunity S.A. por un va lor de $ > l V.Ue>.
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La empresa CONSERDE MlLLENlUM S.A. , cumplió su l Dto año de operaciones en el Ecuador.
Durante su trayectoria se han logrado a lcanzar importantes oOjetivos en. ventas, ca lidad ,
s egu rida d, m edio a mbie nte y va rios as pe ctos té cn ico s.

E n el tra n scu rso de lo s a ños , lo s n ive te s de fa cturació n e n la e m pre sa tu e ro n mejo ra ndo
sostenida mente ha sta e l 67PQ , sin em ba rgo, el 67PR, s ufrió un decrecim iento de l QR ,S P% y e l 67P8 ,
d ec rec i ó U P ,S6 oio re s pe c to d e l 67 PR .

A s pe cto T e cno ló a ico

En eP 67P8, se mantuvieion procesos que ya se habían implementado desde el 67l Q, como la
edificación de estructu ras metá icas con mejoramiento de técnicas de suelda; uso de maquinaria
sem ia utomá tica y e quipo tecnoPógico pa ra e l proce so de pintu ra ; a rmado de ca m pers a

t i a v é s d e

sistema s de em perna do de estructura s m etá licas y dependiendo de la s necesidades de los C l i e n t e s

se e xte rna liz a ro n p ro ces os d e g ra na l la d o y g a lv a niza d o d e las e st ru ctu ra s.

A rm a d o d e E s tr u c t u i a s M e tá lic a s

E l siste m a de lá m ina s de to l e n lo s te ch os se re em pla zo po r an claje de pa ne l - - que te chm e nt

permite mayor sujeción y seguridad del techo, evitando eventuales problemas de grietas o goteras.
lgualmente, las paredes interiores contienen mayores niveles de perfección en los en acabados
cuanto a l uso de barrederas y canaletas para recubrimiento de s istemas eléctricos y tubería , dándo
m ayo r v is t os ida d y c o nfo rtab ili da d .

S e ou rid a d F í s ica e l nd u s tria l
C o nse rde M ille n iu m S .A . ma ntiene e l sistem a do cu me nta l y de reg istro de S egur idad y Sa lu d

Ocupacional implementado en el 67PR. E n el 67P8, hubo cambios a la normativa nacional, se
publicó la Resolución RPU, donde se deroga el Reglamento General del Seguro General de
Riesgos del Trabajo expedido mediante ResoPución C .D. Û 7 del l O de noviembre del 67P l ; el
Reg amento para el Sistema de Auditoría de R iesgos del Trabajo "SA RT", expedido mediante
R e so lución C.D. UUU de l D de octubre de l 67 P7 y otros instructivos, re so lucione s y disposicione s

q ue re g ía n.

Asimismo, cumpliendo con lo dispuesto en el Decreto Ejecutivo 6U^U, Reglamento de y Seguridad
Salud de los Trabajadores y Nlejoramiento del Medio Ambiente de Trabajo y otras dispos iciones
que rigen en esta materia, Conserde Millenium S.A. cumplió con la prese ntación ante el Ministerio
del Trabajo deP informe anual del organismo paritario, acta de registro de comité de SSO ,
certificado emitido por el MdT del organismo paritario y ante el E SS de los índices de riesgos de¡L
t ra ba j o .

A dic iona lm e nte , s e rea iza ron va ria s c apa citaciones en este á mbito , reun ione s de Com ité P a rita rio ,

inspeccio nes a dministra tiva s y operativa s y seguimiento de incidentes y accidentes , entre otra s.
P ara e l 67l D, se cont inua rá rea liza ndo la s a ccione s que fueren ne cesa rias en c ua nto a Se gurida d

y S a l ud O cu pa cio na l.

Otro aspecto previsto desarrollar en el 67PT, será la elaboración de un Programa de Prevención
lntegra l a l Us o y C onsumo de D rogas , establecido e n el A cuerdo lnterinstituciona l del Ministerio del
Trabajo y de la Seci etaria Técnica de Drogas, publicado en el Registro Oficial No ^UD del U de
fe b ie ro de 67 PD, do nde se e mi te n a s di re ctr ice s pa ra e [ de sa rrorlo e im ple m entació n de citado

Programa , documento q ue será anexo al Reglamento lnterno de SSO. Las inspecciones de control
para verificar la implementación de l Programa serán a partir del P de enero de 67PS, lo que implica
refo rm as al R eg la m en to lnt erno d e Se g ur id a d y Sa lu d O cu pa cio na l .

Conse rde M ille nium S .A ., concluy ó la construcción de l nuevo edif icio a dministrativ o con un diseño
moderno y oficina s funciona les que brinda n ma yor com odidad a sus tra ba ja dores y clientes en
g en er a l.

l



C o m e r c ia le s

Si bie n el /0 12, fue un a i ío dif ícil , de bido a la re cesión e conómic a que oca sionó un de crecim ie nto
en v entas ; sin em ba rgo, se concretaron algunos proyectos con em presas ta nto pública s como
priv adas y se dive rsif icó e [ me rca do, tal e l cas o de la e m pre sa P epsico A l ime ntos Ecua dor C ia .

Ltda. con un contrato de P rov isión e lnsta lación de Panelería para la nueva planta de producción:
e dificac ión de fa cilida de s opera tiva s y un cua rto f río pa ra a bode ga de l proyecto de A ma zon ía V iva

P r es taci o ne s P e tro le ras - C P P (T e chi nt) , e ntre otr os .
- Campo Sacha Petroamazonas; y, cinco salas de control para el proyecto C onstrucciones y

Para el /01O, se tiene previsto continuar prestando serv icios a nuestros cljentes antiguos y
e n f o c a rn o s h a c i a n u e v o s n i c h o s d e m e rc a do c o m o e s e l c a s o de l s e cto r m in e ro .

F i c h a a m b ie n t a l

C o n fe cha 1R de d ic ie m bre de /0 1S , la D ire cc ió n P ro v in c ia l de P i ch inc ha de l M in ist er io d e l

Ambiente (MA E), otorgó a Conserde Millenium S .A ., la Licencia Ambienta l y P lan de Manejo
A m bi ent a l, C a te go i ía l l .

C on fe cha 1O de e ne ro de /0l O, C o nse rde Mi llen iu m S.A . p re se ntó a nte el Ministe rio de l A m bie nte

Mitigación de lmpactos que ge neró el MA E para cumplimiento de la empiesa. E l segundo informe
el Primer lnforme Anual de C umplimiento cuyo contenido está en función del P la n de Prevención y

co r res po nd e rá e ¡La b or ar y p re se nta r e n e ne ro d e / 0 l X .

lN F O R M A C lÓ N S OB R E H E C H O S
E J E R C ¡LC l O E C O N Ó M l C O /0 l 2

E X r R A O R D l N A R l O S P R O D U C l D O S D U R A N T E E L

La ca ída del precio del barri l de petróleo, continuo afectanclo negativamente e n las ventas /012,
afectó a la pla nificació n fina nc iera , especia lmente, en tema s de recupera ción de ca rtera de c lientes
y pa go a prov eedores. S in emba rgo, a pesa r de la s dif icultades , la pla nti lla de tra baja do res de la
e m p re s a s e m a n tu v o e st a O le d u ra n te e l / 0 l 2 .

Los pagos por s ervicios prestados a c1ientes del sector público fluyeron en el /0l 2 , en función de la
liquidez que el Esta do otorgó a s us e m pi esas públicas ; mie ntra s , los c1ie nte s desde e l se ctor
priv ado fueron ca nce la ndo e n función de su re cupe ra ción de ca rte ra . Esta situación c re ó un

ca sos fue neces ario a pa la nca rse con sobregiros de la ba nca priva da .
desbalance en el flujo de caja de Conserde Millenium S.A. frente a sus proveedores y en ciertos

v . B A L A N C E G E N E R A L / 0 1 2

A C T lV O C O R R l E N T E

El activo corriente alcanzó a $ 1 .S1 l .dOS, concentrando el O1 ,2Roio en cuentas y documentos por
cobrar a clientes con una cartera promedio de cobro entre dos y tres meses. Otro rubro

inve nta rios co n e l l / ,OO% de participa ción .
representativo es el activo disponible que representó el 1/,2S% del activo corriente y los

P R O P l E D A D Y E Q U l P O

de la e m p res a .
E¡L activo en propiedad y equipo es de $ hh/.hdS, que representa al d2,2SXio del total de los activos

P A S lV O

representó el R2,Od0ib: otras cuentas por pagar el /d,//% ; obligaciones laborales y provisiones
El pasivo corriente fue de $ 1 .O/X.2RS, principalmente, en cuentas por pagar a proveedores que

sociales el l 2,OO% , e impuestos y otras cuentas por pagar l R,O2% .
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P A T R l M O N lO

E l pa tri m o ni o d e los a cci o nis ta s a lca nz ó e l v a lo r d e $ =.?@ A.B ?O ,OO pr in ci pa lm e nte , p rod u ct o de

ca p ita l, a p ort e y re s e rv a s p or $ E @ l .=A B y u na ut ilid ad ne ta d e l e je rc ic io ? G =B po r $ l BB .H EE .

V l E S T A D O S F l N A N C l E R O S

E S T A D O D E S lT U A C l O N F l N A N C l E R A
A L P = D E D l C l E M B R E D E ? G = B

A C T l V O S

A c t i v o C o r r i e n t e

E fe ct iv o y e q u iv a le nte d e e fe ct iv o

C u ent a s y d oc um e nto s po r c o b ra r
C l ie n t e s

O tra s c u e nta s po r c o br a r

A c tiv os p or im pu e sto s c o r rie ntes
l n v e n t a r io s

l H = . ? ? =

= .O @ ? . @ G P

U .B P =

E H . =B E

l @ ? . U U T

T o t a l d e l a c t iv o c o r r i e n t e l . S l l .P A B

A c t iv o N o C o r r ie n t e

P r op ie da d es y E q u ip os

O tr os a ctiv o s la rg o p la z o

@ @ ? .@ P U

t E .? G =

T o t a l d e l A c t i v o ? .E G @ . E l ?

P A S lV O Y P A T R l M O N lO

P a s iv o C o r r i e n t e

C u e ntas y d o cu m e nto p or p a ga r
P r o v e e d o r e s

R e la c io n a d a s

O tra s c u e nta s p or p a ga r p rov ee d or es

D iv id e n d o s po r pa ga r

lm p ue s to s po r p a g a r

O b liga c i on e s la bo ra les

= G @ .E G G

? P H . O E H

P A ? . A = E

P A . U E =

= G A . = H A

= B E .A E E

T o t a l d e l P a s iv o C o r r ie n t e l . O ? H .B E U

P a s iv o L a r g o P l a z o

C u e nta s po r pa g a r
B e n e f ic io s d e f in id o s

P a s iv o s D i f e r i d o s

P a s iv o i m p ue s to d ife rid o
P a t r i m o n i o

C a p ita l , a p orte s y re s e rv a s
R e s u lt a d o s

R e s u lt ad o de l e j e rc ic io
T o t a l P a t r i m o n i o

B . OO O

P E . H @ E

U G . = B P

E @ l . = A B

B P g .U G G

=B B . H E E

l .? @ A . B ? G

T o ta l d e l p as i v o y p a t r im o n io ? .E G @ .E = ?
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E S T A D O D E R E S U L T A D O S - . l 0

V E N T A S

Los i ng re s os po r v e ntas a lc an z a ro n e l m o nto d e U S $ - .D E F .0 GF

C O S T O D E P R O D U C C l Ó N V D E V E NT A S

E l c osto de producciÓn y de ve ntas fue de US$ N .N0-.OD0 que re prese nta e l GN,RO% de l tota l de
ing re s o s p or v ent a s .

M A R C E N B R U T O

E l ma rge n bruto a lca nzÓ la suma de US$ N .0O0.-DN que re pre se nta el RF,GD% de l to ta l de ve ntas

G A S T O S O P E R A C lO N A L E S

Lo s gastos o pe rac io na le s (in cluye a dm inistra tivo s y de v e nta ) a lca nza io n la sum a de US $
l .-G E .O E . , q ue eq u iv a le a l G G,0 Goio s o br e la s v e nta s to ta les .

R E S U L T A D O D E L E J E R C l C l O

E ste ru b ro a lca n zó e l m ont o de U S $ NFR .GOF q u e rep re se nta e l 0 ,0O% d e l va lo r to ta l d e v e ntas

E S T A D O D E R E S U L T A D O

l N T E C R A L

A L O l D E D lC lE M B R E D E - . l 0

l ng res os p o r v e nta s

C os to de p rod u cc ió n y v e nta s

U t i l i d ad b ru t a (M a rg e n B ru t o)
G a st os o p er a c io n a les

T ot a l i n g r es o s O p e r a ti v o s
R e s u lt a d o f in a n c ie r o

O tro s in gre s o s n o o pe ra t iv o s

O tro s ga s tos no op e ra tiv os

NR % p arti c ip ac ió n tra b a ja d or es

U t il i d a d an t e s d e i m p u e s t o s

l m pu e s to a la r e n ta

R e s u lt ad o d el e j e r c ic i o

- . D E F .0 G F

N . t 0 - . O D 0

N . 0 O 0 .- D l

N .- G E .O E .

O F 0 . F F N

N .R R D
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l nt e rP reta c iÓi .'

Sin em ba rg o , d e ha b ers e red uc ido las ve nt as bruta s re spe cto a l ;< =>, y a lg u na s d ifi culta d es e n

té rm inos de flu jo d e ca ja q ue suf rió la em p re sa e n el ;<=E, po r raz on es d e clie nt es e n m o ra y p ag o
a pro v e ed o re s , lo s i nd ica d o re s m u es tra n u n ra z o na b le e qui li bri o fi na nc ie ro e n té rm i no s de l iqu id e z ,

solv en cia , g es tió n de co br os y p ag o s , a s í co m o , d e re nta bi lida d sob re la inve rs ió n . D e ig ua l m a ne ra
=os va lo re s co r re s po nd ie nt es a l c os to de ve nt as y d e p rod u cció n so n a ce pta ble s tre n te a = t ota l d e

v en tas g e ne ra d a s e n e l pe r íod o ; < =E.

V l l l . R E C O M E N D A C l O N E S A L A J U N T A G E N E R A L R E S P E C T O

E S T R A T E G l A S P A R A E L S l G U l E N T E E J E R C lC l O E C O N Ó M l C O

D E P O L iT lC A S Y

Lo s re s u ltad o s a lca nz a d os po r l a ad m in is tra c ió n d e la co m pa ñ ía q ue da n ex pu es to s a

co ns id e ra ció n d e los se ño re s acci o nis ta s , a g ra de cie nd o la co nfia nza de p os itad a a la

ad m i nis t ra ció n y c a da u n o de sus fu nc ion a rio s , co n la seg u rid ad q ue se re a li za ro n los m e jo res
es f ue rz o s , e s p e c ia  m e nte e n la g es ti ón d e v ent as , ca rt er a d e co b ro de c lie n te s y pa g o a

pr ov e e do r es co ns i de ra nd o q u e fu e un a ñ o co m p lica do d a do e l e nto rn o eco n ó m ic o ex pu es to en
e s t e in f o ( m e .

R es pe ct o a l ;< =Z , s e tra b a j a en e l fo rta le c i m ie nto de la s r e ia c io n es c om er c ia les co n los c lie ntes

a nti g uo s d e lo s s e cto re s p ú blico y pr iv a do y co n la d ec i s ió n d e e nf oca rno s h ac i a nu ev os ni cho s d e

m e rca do co m o e s e l ca s o d e l s ecto r m i ne ro . D es de e l p u nto d e v is ta t ec no ló gi co s e ha rá n

e s fu e rz os po r m ej o ra r los niv e l es d e efi c ie nc i a e n e l á m b ito a dm i nis tra tiv o y d e pr od u cc ió n .

C o m o ya se e xp lic ó , e l a ño ;< =Z , se av i zor a , i gu a lm ente co m p le jo , se e sp era ci e rt a n o rm a iiza ció n

en lo s p re c io s in te rna c io n a es de as m ate ria s p rim as (co m m od itie s ) . La po l ít ica i m po s itiv a q u e s e

ad op te y q ue es m o tiv o d e p re ocu pa c ió n en la activ i da d pr iv ad a , d e pe n de rá de l res ulta d o d e [as

pr óx i m a s e le ccio n es a la pre s id e nci a. S in e m b a rg o , la d es conf ia nza p ers is te p or e l e nto rn o po lí tico
y l a s itu a ció n m a cro e con ó m ica d el pa ís .

D ad a la v o la t ilid a d d e lo s p rec i os d e la s in du s tria s e x tra cti v as , C O N S E R D E M i L LE N l U M S .A . ,

cfe be rá co nti nu ar s i en do p rud e nte y an al íti co pa ra em p re nde r e n ne go cio s . E n e s te co ntex t o: la

red u cció n d e co sto s y g asto s; m ejo ra e n p ro ceso s de p ro d ucc ió n y  ise ño ; y, e n la ca lid a d de
pro d ucto s , co n ti n ua rá s ie n do la tó nica p rin cip a [ pa ra m ej o ra i e i m p ul sar nu evo s e m p re ndi m ie n tos y
pr o y e ct o s e n e l ;< ( Z .

A t t t

    M o nto y a
 

  M S .A .


